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A relação do homem com o mundo tem-se transformado 
progressivamente no mundo globalizado. Antes do processo de 
globalização essa relação desenvolvia-se no nível local-local. 
Atualmente desenvolve-se no plano local-global. (MSantos, 2004, p. 
313). A ordem global invade o lugar por meio da técnica, gerando a 
informação, difundindo-a, impondo inovações que passam a ser 
imitadas. É a sociedade técnica-científica-informacional a que se 
refere o Prof. Milton Santos. Para apreender esta nova realidade 
não basta tratar apenas do local. É mister encontrar e interpretar os 


novos significados advindos por conta da globalização. 


As visões de mundo que temos assimilado são interpretações da 
estrutura do mundo e se apresentam sob aspectos diferentes 
conforme os lugares a que se reportam. Pode-se eventualmente, 
viver em localidades onde o fluxo de informação e de imagens 
confunde o senso de memória coletiva e de tradição da localidade, 
reduzindo ou mesmo eliminando o “senso de lugar” e de tradição da 
localidade. (FEATHERSTONE, M. 1997: 44). 


De fato, o senso de lugar se mantém pela memória coletiva, a qual se 


constrói continuamente através de rituais simbólicos e práticas 


comunitárias (casamentos, enterros e festas locais), rituais esses que 
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reforçam os laços afetivos entre as pessoas, numa demonstração de 
que o lugar, além de identitário, não desaparece completamente 
diante das forças globalizadoras, mas sim, atenua-se, e passa a se 
afirmar novamente através dos incontáveis pequenos acontecimentos 


que ocorrem nas práticas cotidianas. 


O lugar é onde os homens se encontram, vivem, pulsam, exercitam- 
se como seres humanos, realizam-se. É no lugar que se desenvolve a 
vida em todas as suas dimensões. E é onde se encontra a base da 
reprodução da vida (Carlos, A. 2001). A noção de lugar associa-se a 


toda uma cultura localizada no tempo e no espaço. 


Tomar consciência do lugar implica trabalharmos com o cotidiano, ao 
qual o Prof. MSantos se refere como co-presença, significando a 
interação entre as pessoas e a contigúidade dos homens, juntos no 
mesmo espaço. O espaço, nos diz esse autor, é percebido através de 
nosso corpo. O corpo com seus sentidos é o instrumento através do 
qual e com o qual o homem percebe o mundo, se apropria do espaço 
pelos modos de uso. O lugar constitui-se na parcela do espaço 
apropriada pelo corpo através dos sentidos do homem, esmiuçado, 
conhecido, compreendido, vivido. O lugar é a terra da gente. Possui 
uma história e uma teia de relações que forma uma identidade dada 
pelos acontecimentos anteriores, históricos ou não, e pelos atuais 


envolvendo aquele espaço. 


O lugar pode ser visto sob dois aspectos distintos, conforme reflexão 
do Prof. Milton Santos: lugar visto de fora, quando sua interpretação 
se dá sobre o desenrolar dos fatos históricos que lhe são 


particularmente inerentes e que apontam para a sua redefinição; e 


lugar visto de dentro, quando sua interpretação exige a redefinição 


do seu sentido. 


Para qualquer uma destas perspectivas há que antepor/sobrepor o 
fator tempo. O tempo perpassa a dimensão histórica e estabelece um 
vínculo entre o de fora e o de dentro. Significa também entender a 
história de cada lugar como elemento formador de identidade, 
desenvolvendo-se preso à cultura, à língua, à tradição, e aos hábitos 


que são característicos da sociedade que habita o lugar. 


Marc Augé (1994), antropólogo francês , referindo-se à construção 
concreta e simbólica do espaço ao qual os habitantes chamam de 
lugar, designa esse espaço como [/ugar antropológico. No lugar 
antropológico é criado um social orgânico por meio de conivências de 
linguagem, de sinais da paisagem, de regras não formuladas de bem- 
viver. O lugar, investido de sentido, é impregnado por símbolos e 
figura como parcela do espaço organizado, tendo as características de 
ser formador de identidades, de ser relacional e de ser histórico. Por 
isso, os lugares identitários evidenciam-se por estarem impregnados 


de percepções simbólicas, de regras técnicas e de valores culturais. 


Voltando à reflexão do Prof. Milton Santos, os elementos que 
constituem o lugar e que são indispensáveis para a sua definição no 


mundo globalizado se identificam a partir do tipo de técnica existente 


Or 


na configuração espacial do território. Tais elementos referem-se 


, 


questão informacional que atinge o lugar investido de técnicas, 


fa) 


Or 


questão das comunicações interativas entre as pessoas e também 


relação da densidade normativa. 
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Sendo assim, a imposição do processo globalizante constitui uma 
grande ameaça à manutenção do /ugar identitário, ou dos valores 
locais não globalizados. E assim, esse lugar identitário, antes 
dominado por perspectivas identitárias, vem perdendo 
progressivamente seus pontos de referência através da 
homogeneização da cultura, das atividades e até mesmo do espaço e 
da paisagem. O /ugar identitário estaria se transformando em /ugar 
não identitário, adquirindo um caráter plural, impessoal ou de 
expressão das estruturas de apropriação, dominação e alienação, 
enfim, de desterritorialização e de insustentabilidade, avassalado pelo 
confronto com a cidadania global. (Ramalho Fº, R; Sarmento, M. 
Emília Couto. Turismo, Lugar e Identidade). 


Este lugar despido das características de identidade, de referências e 
de história constitui o que Marc Auge denomina de não lugar. 
Diferente do lugar personificado, personalizado, onde se institui uma 
ordem de significações e submete-se o sujeito aos valores dos signos 


criados, eis o não lugar. 


Conforme já enfatizado anteriormente, um lugar se define como uma 
construção concreta e simbólica do espaço. O não-lugar caracteriza- 
se por ser um espaço sem esses atributos. Estão aí designadas duas 
realidades complementares, porém distintas: o espaço construído para 
certos fins e a relação que os indivíduos mantêm com o mesmo. A 
distinção entre ambos passa pela oposição do lugar ao espaço, 


podendo este último designar as superfícies não simbólicas. 


Marc Augé caracteriza o momento em que vivemos hoje como 
“supermodernidade” que tem como uma de suas características a 


aceleração da história. De fato, vivemos um momento surpreendente 


em que os acontecimentos se multiplicam exponencialmente. Temos 
de lidar com uma superabundância de informações que nos impede 
de atribuir sentido ao que se passa mundialmente, e de dar - em 


última análise - um sentido ao presente, ao nosso cotidiano. 


Outro aspecto, este paradoxal, apontado por Augé, é que temos 
excesso de espaço, decorrente da rapidez com que transpomos as 
distâncias e que resulta no “encolhimento do planeta”. Medimos em 
horas as distâncias do aeroporto Salgado Filho para qualquer ponto do 
planeta, quando as navegações luso-ibéricas eram contadas em 
meses quinhentos anos atrás. Em decorrência dessa aceleração dos 
transportes, vemos hoje consideráveis mudanças físicas: 
concentrações urbanas, transferências de população, e multiplicação 


dos “não lugares”. 


A noção de lugar é, conforme dito anteriormente, associada a toda 
uma cultura localizada no tempo e no espaço. Os “não lugares” são 
tanto as instalações necessárias à circulação acelerada de pessoas e 
bens (vias expressas, trevos rodoviários, aeroportos) quanto os 
próprios meios de transporte ou os grandes centros comerciais, 
shopping centers ou ainda os campos de trânsito prolongados onde 


estão os refugiados do planeta. 


É importante ainda ressaltar o aspecto do retorno do sujeito que 
Augé chama de individualização das referências. Significa o estudo 
da identidade e da alteridade, ou melhor dizendo, o estudo da 
produção reflexiva de si, tomando-se como base os outros. Isto 
representa a preocupação com o homem comum, o homem 
“ordinário” (para retomar uma expressão de Michel de Certeau). Pelo 


homem comum, vamos ficando atentos às grandes categorias por 


meio das quais os homens pensam sua identidade e suas relações 


recíprocas. 


A ausência de marcadores temporais reforçam a idéia do não-lugar. 
Todas as antigas raízes, que marcam o lugar antropológico- que 
pretende ser identitário, relacional e histórico- são desfeitas. Mas o 
não lugar não substitui o lugar. Augé observa que o olhar que 
lançamos ao passado, o modo pelo qual revolvemos os resquícios 
desse passado como uma maneira de manter vivo o lugar 
antropológico do qual fazemos parte. Mais do que isso, ele nos chama 
atenção para o fato de que o habitante do lugar antropológico vive na 
história, não faz história. É no lugar da memória, contrapondo passado 


e presente, que construímos a nossa diferença. 


Um não lugar é ao mesmo tempo o lugar de todos e de ninguém, um 
lugar de passagem, um lugar comum.O espaço do não-lugar liberta 
aquele que lá penetra das amarras de sua vida habitual, a tal ponto 
que , enquanto "passageiro" desse não-lugar, pode até mesmo ser 
capaz de gozar, momentaneamente, as alegrias passivas dessa 


desidentificação com o eu. 


Longe de apontar soluções, o pós-modernismo nos faz refletir 


criticamente sobre o passado e o presente. 
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